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Resumo: Este estudo teve a intenção de refletir sobre a importância do espaço escolar 

na Educação Infantil. A proposta do trabalho foi a de apresentar, por intermédio de 

pesquisa bibliográfica e da aplicação de um questionário junto aos educadores de 

uma escola municipal pública, do interior paulista, a percepção desses sujeitos sobre 

os espaços escolares e suas utilizações para o processo educativo de crianças 

menores. A análise dos dados coletados, quando cotejados com os referenciais que 

deram sustentação à pesquisa, mostra que não existe consenso entre os educadores 

sobre como deveriam ser organizados e disponibilizados os espaços escolares para as 

crianças na Educação Infantil. Os referenciais teóricos que utilizamos demonstram 

quão importante e fecundo podem ser esses espaços ocupados pelas crianças nas 

escolas de primeira infância, principalmente se forem adequados à exploração e às 

interações. 

Palavras-chave: Educação; Política Educacional; Espaço Escolar; Educação Infantil.  

 

THE ORGANIZATION OF THE SCHOOL SPACE IN 

EARLY CHILDHOOD EDUCATION 

 
Abstract: This study was intended to reflect on the importance of school space in 
kindergarten. The purpose was to present, through bibliographic research and 
application of a questionnaire to teachers of a public municipal school, the perception 
of these subjects on the school spaces and their uses in the educational process of 
smaller children. The analysis of data collected, when collated with references that have 
supported research, shows that there is no consensus among educators about how they 
should be organized and available school spaces for children in kindergarten. The 
theoretical framework we use demonstrate how important and fruitful can be these 
occupied spaces by children in early childhood schools, especially if they are 
appropriate for exploration and interactions.  
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A importância da Educação Infantil como objeto de pesquisa 

 

ste trabalho foi elaborado com foco na organização dos espaços escolares para atendimento da 

Educação Infantil.  O estudo do tema se justifica porque, desde a Constituição de 1988, a 

Educação Infantil tem passado por uma série de revisões de suas concepções acerca da criança 

e educação em instituições públicas. Por outro lado, esse nível de ensino também passou por um processo 

de construção de novas práticas pedagógicas que contribuem para o desenvolvimento e as aprendizagens 

infantis. O nosso objetivo principal, ao realizar esta pesquisa, foi o de colaborar para ampliar a reflexão a 

respeito da organização dos espaços escolares e analisar quais as possíveis interferências que são advindas 

dessa organização sobre a aprendizagem da criança.  

Este tema foi escolhido, com base nas observações feitas em uma escola de Educação Infantil 

pública desde 2014 até a presente data. Esta priorização também ocorreu em virtude de que as autoras, 

por estarem inseridas em práticas educacionais diárias, tanto como alunas quanto como professoras, 

puderam observar nos seus diferenciados percursos, que é no espaço físico escolar que a criança consegue 

estabelecer relações entre os conhecimentos adquiridos nos contextos sociais que vivenciam com o que 

está sendo trabalhado em sala de aula. É nesse local que a criança passa a compreender os significados de 

suas vivências escolares. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB nº 9394/96l, em seu artigo 29 

estabelece que: 

 

A Educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade 
(BRASIL, 1996) 

 

Quando a legislação propõe como finalidade da Educação Infantil o desenvolvimento integral 

da criança, alguns questionamentos passam a fazer parte da preocupação dos estudiosos que pesquisam 

essa temática, como por exemplo: 1) A sala de aula é o único espaço de aprendizagem da criança? O pátio 

da escola, o parque e demais ambientes são destinados apenas à recreação? Qual a participação do 

E 
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movimento corporal na educação da criança na primeira infância? É possível compartimentalizar aspectos 

do desenvolvimento infantil (físico, intelectual, psicológico, social)? Quais as concepções dos profissionais 

da educação com relação à organização do espaço físico, materiais e seus efeitos sobre as práticas 

pedagógicas? Existe ainda o entendimento de que na sala de aula ocorre o desenvolvimento cognitivo e no 

pátio, o desenvolvimento físico e social? Como justificar a existência da intenção de controlar o corpo em 

atividades realizadas nas salas de aulas e concebidas na perspectiva do adulto, em que não há espaço para 

ações autônomas da criança? 

Estas questões instigaram o trabalho investigativo que deu origem a este texto. No entanto, 

tínhamos clareza da impossibilidade de responder a todas nos limites da pesquisa que nos propusemos a 

realizar. Assim, procuramos realizar nossos estudos em uma escola de Educação Infantil, onde 

encontramos disponibilidade e aceitação dos profissionais educadores que ali exercem suas funções, 

buscando identificar nas suas respostas suas percepções sobre o espaço escolar e seus efeitos a respeito 

das aprendizagens das crianças. 

Para darmos encaminhamento à pesquisa, optamos por priorizar a análise bibliográfica, 

realizando estudos sobre os referenciais teóricos que foram produzidos na área de conhecimento referente 

à ―formação de educadores‖ e ―organização dos espaços escolares‖. Nesta etapa pudemos identificar que, 

enquanto existe uma vasta produção teórica sobre a formação de educadores, não existe uma bibliografia 

igualmente robusta com relação à temática da organização de espaços escolares, e que, com relação a esse 

tema, a maioria das referências que encontramos são oficiais, disponibilizadas nos sites dos órgãos dos 

sistemas educacionais, em especial do MEC4. Também procuramos coletar dados por intermédio da 

aplicação de um questionário com sete questões abertas, que foi respondido por sete educadores que 

atuam em uma escola de Educação Infantil da rede municipal de uma cidade do interior paulista. Esses 

educadores atuam nas funções discriminadas no Gráfico 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 MEC – Ministério da Educação 
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CP - Pedagogia; Pós graduação em Educação Inclusiva; Letras e cursando pós graduação em 

Gestão Escolar. 

Fonte: dados coletados pelas pesquisadoras 

 

Nossa intenção ao questionar sobre a formação inicial desses profissionais era a de identificar se 

todos possuíam conhecimentos de natureza pedagógica para responder sobre o espaço em que atuam 

numa perspectiva fundamentada nos princípios educacionais. Assim, ao questionarmos esses sujeitos 

sobre a adequação ou não dos espaços escolares destinados à educação infantil, tínhamos a clareza de que 

eles teriam condições de fazer uma análise a partir da finalidade maior da escola que é a de garantir o 

desenvolvimento pessoal, a autonomia e a aptidão para o exercício pleno da cidadania.  

É interessante observar que apenas a Diretora da Escola, que ocupa o cargo relativo à gestão 

escolar com maior responsabilização pelos sistemas educacionais, é a única profissional da escola que só 

possui o curso de Pedagogia. Os demais, ou possuem pós-graduação ou realizaram mais de um curso em 

sua formação inicial. Pensamos que esse é um dado a ser destacado, porque é importante o investimento 

nos sujeitos que atuam nessa etapa da escolaridade, uma vez que um dos grandes desafios da atualidade é 

ultrapassar a retórica da infância (FOCHI, 2015), para aprender a olhar a criança como ser pensante e dar-

lhe espaço de expressão. A valorização da infância como categoria social, apesar de presente nos discursos 

acadêmicos e políticos, encontra pouco respaldo no cotidiano das instituições de Educação Infantil. 

Lembramos que o mundo contemporâneo, com suas demandas e as complexidades que lhe são inerentes, 

exige que os sujeitos se apropriem dos conhecimentos que são solicitados pela vida social que o compõe e 

torna isso cada vez mais necessário, uma vez que esse conhecimento é um dos fatores determinantes das 

desigualdades sociais existentes. O conhecimento produzido para além do senso comum, quando 

adquirido pelos sujeitos, desde o início da escolarização passa a ser um fator diferenciador entre pessoas e 

grupos sociais. Nesse aspecto, concordamos com Gatti (2014) sobre a forma de agir pedagogicamente, 

que traz para a discussão a questão da formação de professores.  A formação docente, por ter natureza 

pedagógica, é ato político que implica em um ―saber fazer‖ consciente, em que teoria e prática não se 

desassociam, é uma reflexão constante sobre as práticas e os espaços escolares em que elas ocorrem.  

Se a Constituição de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 são 

marcos históricos conceituais e simbólicos, por verem a criança de zero a seis anos como sujeito de 

direitos e proporem a igualdade de oportunidades para uma educação de qualidade, é preciso analisar 

como tais encaminhamentos são transformados em ações, tanto no que diz respeito à formação dos 

profissionais que se responsabilizam por essa educação, como também com relação aos espaços em que 

isso ocorre.  Para superar posturas que não estão atentas a isso, é preciso valorizar os saberes profissionais 

(NÓVOA, 1995; KISHIMOTO, 1999) e caminhar em direção a uma melhoria dos espaços destinados à 

educação dessas crianças. 
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Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), a Educação Infantil 

é a primeira etapa da educação básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 

cinco anos, considerando-se suas particularidades física, psicológica, intelectual e social, integrando a ação 

da família e da comunidade. Nessa etapa de escolarização, as crianças com faixa etária até três anos são 

atendidas em creches, enquanto aquelas de quatro e cinco anos recebem atendimento nas chamadas pré-

escolas. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL/DCNEI, 2010, p. 12), ao 

dispor sobre a oferta desse nível de escolarização determina que: 

 

Primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas, às quais se 
caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem 
estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças 
de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e 
supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle 
social. É dever do Estado garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de 
qualidade, sem requisito de seleção. 

 

Tanto no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL/RCNEI, 1998) 

como nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL/DCNEI, 2009) a criança é 

compreendida como sujeito social, histórico e de direitos, integrante de uma família, estabelecida em uma 

sociedade com determinada cultura e em um tempo histórico específico. Essa criança sofre influências do 

contexto social em que vive, ao mesmo tempo em que o influencia, fazendo uso de diferentes linguagens e 

possibilidades em seu processo de construção de conhecimentos. Ela se beneficia das interações que 

estabelece nas práticas sociais cotidianas que lhe são oportunizadas. Nesses momentos, desenvolve sua 

identidade pessoal e coletiva. Nesses momentos, a criança ―brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 

observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 

cultura‖ (BRASIL/DCNEI, 2010, p. 12).  

Na perspectiva histórica, a educação da criança brasileira esteve sob a responsabilidade exclusiva 

da família durante séculos. Era no convívio com os adultos e outras crianças do seu circulo familiar que 

ela participava das rotinas e tradições, aprendendo assim, as atitudes, normas e regras da sua cultura. Na 

sociedade contemporânea, por sua vez, a criança tem a oportunidade de frequentar um ambiente de 

socialização, convivendo e aprendendo sobre sua cultura mediante diferentes interações com seus pares. 

Como esclarecem Musatti e Mayer (2002, p. 198): 

[...] nos primeiros anos de vida, as crianças estão profundamente engajadas em sua 
tentativa de organizar o mundo que as rodeia. Elas estão comprometidas em identificar 
e verificar as relações de similaridade e diferença entre objetos, as relações espaciais e os 
efeitos de uma ação realizada com um objeto sobre a localização e a identidade de 
outros objetos. 

 

A Educação Infantil: contextos e textos 
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Quadro 2 – Motivação para o trabalho 

QUESTÃO 3 - O que o (a)  motiva a trabalhar na Educação Infantil?  
P1A - Amor, carinho, respeito com o próximo 
P1B - Amo crianças e sempre quis ser mãe de vários, mas só tive um então, porque não dar amor a 
mais crianças. Amo ensinar, também sempre dei aulas particulares mesmo não sendo professora, e 
ensino artesanato desde sempre, sou artesã por natureza. 
P2 - As próprias crianças. É muito bom saber que de alguma forma podemos fazer a diferença na 
vida de uma criança, no aspecto cognitivo, físico ou pessoal. É aquela velha frase ―Você pode não mudar o 
mundo, mas pode mudar o mundo daquela criança‖, pelo menos enquanto ela estiver na escola. Já 
trabalhei em escola de periferia e sei o quanto a escola é realmente importante para um futuro melhor. 
P3 - Eu sempre fui apaixonada pela profissão, quando pequena queria ser professora. Esta é única 
profissão que é mágica, pois você faz parte do desenvolvimento de outro ser que depende de você. 
SE - Trabalhar com criança é muito gratificante; elas são sinceras, extremamente carinhosas e saber 
que colaboramos para o seu desenvolvimento é recompensador. 
DE - Gosto das crianças, as pequenas principalmente (séries iniciais). Elas têm a ainda a pureza das 
crianças e também a curiosidade, o que as motiva a aprender. 
PC - Pensar no quanto o nosso trabalho é importante, pois trabalhamos com a formação das crianças, de 
sua identidade, de sua personalidade e assim eu entendo que seja de extrema importância estabelecer 
um vínculo afetivo onde o cuidar e o educar estejam entrelaçados e onde possamos formar cidadãos 
autônomos e desenvolvidos integralmente.  

Fonte: dados coletados pelas pesquisadoras (grifo nosso) 

 

Julgamos importante esclarecer que o uso do negrito e do itálico nos grifos acima tem a intenção 

de destacar alguns itens das respostas dadas pelos educadores, com a finalidade de diferenciar os aspectos 

que identificam as opções ―sentimentais‖ (negrito) dos aspectos ―formativos‖ (itálico). Fica evidente que a 

maioria absoluta dos respondentes opta por explicar sua preferência fundamentando seus argumentos na 

amorosidade e na afetividade. Expressões como ―amor‖, ―vínculo afetivo‖, ―gratificante‖ e outras de 

mesma natureza, aparecem 15 vezes nas alegações dos professores sobre os motivos que os levaram a 

fazer a escolha por essa profissão. Com relação às motivações com caráter formativo identificamos, nas 

respostas obtidas, apenas 6 que teriam essa natureza. A ênfase nas questões sentimentais, na perspectiva 

assumida de que a Educação Infantil tem funções, não só sociais, mas também políticas e pedagógicas 

pode ser um fator complicador. O trabalho na Educação Infantil deve contemplar o cuidado e o 

acolhimento, mas tem outras funções e perspectivas, como está descrito no Relatório de práticas 

cotidianas para a Educação Infantil, que estabelece para essa etapa da escolarização, o que segue: 

Primeiramente uma função social que consiste em acolher, para educar e cuidar [...] 
em segundo lugar a função política de contribuir para que meninos e meninas 
usufruam de seus direitos sociais e políticos e exerçam seu direito de participação, 
tendo em vista a sua formação na cidadania. Por fim, a função pedagógica de ser um 
lugar privilegiado de convivência e ampliação de saberes e conhecimentos de diferentes 
naturezas entre crianças e adultos. A articulação entre essas três funções promove a 
garantia de bem-estar às crianças, aos profissionais e às famílias (BRASIL, 2009, p. 9, 
grifo nosso). 
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A necessidade de contemplar e articular essas três funções (social, política e pedagógica) solicita 

que os profissionais que organizam os espaços e tempos pedagógicos na Educação Infantil tenham uma 

visão plural e fundamentada sobre o seu papel e seus papéis nessa instituição. A partir do momento em 

que a formação das crianças pequenas deixou de ser uma responsabilidade familiar para se tornar uma 

responsabilidade social e coletiva, esse movimento deveria vir acompanhado da necessidade de se voltar 

para a experiência pedagógica e para a reflexão de como configurá-la. Apesar da produção acadêmica 

voltada para a Educação Infantil ter se ampliado de forma considerável nas últimas décadas (FOCHI, 

2015), ainda há muito que realizar para constituir esse campo do saber para atender a complexa estrutura 

dessa etapa escolar. Concordamos com Bondioli (2004, p. 21) quando diz que é preciso ―[...] refletir sobre 

o que se faz na escola com e para as crianças, sem abstrair essa ação do contexto no qual é concretamente 

realizada‖. 

 

Os discursos dos educadores sobre seus espaços de atuação 

É importante esclarecer no início desse tópico que o próprio conceito de espaço não é único e 

nem isento de interpretações a partir de diferentes referenciais teóricos. Para o filósofo francês René 

Descartes (1956 – 1650) o espaço é uma coisa que tem extensão, que ocupa um lugar, que tem tamanho. 

Como consequência desse modo de pensar, temos que o espaço pode ser medido. Já para um outro 

filósofo, o alemão Immanuel Kant (1724 – 1804), o espaço é uma intuição do ser humano, que existe 

como uma intuição elementar, que já nasce com as pessoas. Isso quer dizer que o espaço é uma ideia que 

cada um de nós já tem na cabeça a priori. É uma coisa que nasce com a gente e que serve para organizar 

todas as coisas materiais que existem.  Piaget e Inhelder (1993) estabelecem uma relação intrínseca entre a 

noção de espaço e a de movimento, que chamam de ação. 

Desde a gestação, quando na barriga da mãe a criança necessita de espaço para se desenvolver 

plenamente. Ao nascer, a criança também precisa de espaços que ofereçam liberdade de movimentos, 

segurança, construção de sua autonomia e interação com o mundo que a cerca. Segundo Piaget (apud 

KRAMER, 2000, p. 29), o ―desenvolvimento resulta de combinações entre aquilo que o organismo traz e 

as circunstâncias oferecidas pelo meio [...]‖. Para Piaget, o espaço físico deve proporcionar desafios 

cognitivos; desafios estes que possam propiciar o desenvolvimento de novos esquemas, novas estruturas 

cognitivas e por fim, novos conhecimentos. 

Se tomarmos como referência os estudos de Vygotsky (apud OLIVEIRA, 2008, p. 30) o espaço 

escolar surge como signo que interfere diretamente nas atividades psicológicas da criança. Para esse 

teórico os signos são marcas externas que auxiliam o homem em tarefas que exigem memória e atenção. 

―[...] A memória mediada por signos é, pois, mais poderosa que a memória não mediada‖. Dai a 

importância de um espaço que também sirva como instrumento mediador. Tudo o que compõe este 

espaço deve possibilitar o desenvolvimento cognitivo e sociocultural da criança. São as marcas externas do 
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Sabemos que organizar o espaço escolar não é tarefa fácil. Exige muito trabalho competente, 

técnico e compromisso político. Para que isso se concretize esse lugar deve privilegiar a formação integral 

das crianças, uma vez que: 

O tempo e o espaço das relações da infância na família tem sua especificidade na 
fragilidade do ser infantil e na sua dependência, inicialmente total, depois 
vagarosamente relativizada nos aspectos físicos, intelectuais, emocionais e afetivos, de 
aprendizagens básicas para a sobrevivência e a convivência com outras pessoas e com o 
mundo (REDIN, 1998, p. 49)  

 

Investigar o espaço escolar é fator importante para que seja possível compreender sua relação 

com o processo de aprendizagem. Sabemos que o lugar, por si só, não qualifica a educação, mas 

entendemos que é a partir dele que a criança amplia seu repertório cultural e garante seu desenvolvimento. 

Por isso, ele deve ser organizado de modo que atenda as necessidades sociais, cognitivas e emocionais dos 

alunos. Dessa forma, ao planejar as atividades e projetos a serem realizados na Educação Infantil devemos 

pensar nas maneiras de organizar os espaços de modo que se transformem em ambientes de 

aprendizagens, adequados e facilitadores daqueles saberes que pretendemos que as crianças adquiram, 

mantendo-se como uma estrutura de oportunidades e de ampliação das experiências significativas.  

 

Considerações finais 

A escrita deste texto ocorre a partir dos propósitos das pesquisadoras de começar um trabalho 

investigativo que no seu formato final pretende uma análise do papel do ensino da leitura na Educação 

Infantil. Iniciamos com esse estudo sobre o tema ―A organização do espaço físico escolar a partir das 

expectativas dos sujeitos que atuam na Educação Infantil‖. Com este levantamento inicial tivemos o 

propósito de contribuir, ainda que de forma pontual e limitada, para os estudos da pedagogia da infância. 

Ao questionar os educadores sobre suas motivações para optar por trabalhar com crianças menores, 

pensamos em acolhê-los como companheiros dessa pesquisa, além de garantir que ―suas vozes fossem 

ouvidas‖ pelos leitores deste texto. Isso porque acreditamos no que diz Freire (2011) que ter o que dizer 

não é privilégio de eleitos, mas direito de todos os homens. Esse exercício de escrita permitiu também 

interlocuções teóricas muito ricas. 

A análise dos dados coletados mostra que não existe consenso entre os educadores sobre como 

deveriam ser organizados e disponibilizados os espaços escolares para as crianças na Educação Infantil. 

Alguns identificam os lugares como adequados, enquanto outros denunciam a inadequação dos mesmos. 

Pensamos que se houvesse sido oportunizada a eles uma reflexão anterior, com embasamento não só dos 

saberes da experiência, mas também com referenciais teóricos consistentes, cremos que, aí sim, seria mais 

fácil uma aproximação entre as expectativas que têm sobre os espaços educativos e o que conseguem 

enxergar nas suas práticas cotidianas. 
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A organização do espaço escolar na educação infantil 

Concluímos declarando quão importante e fecundo podem ser os lugares ocupados pelas 

crianças. Principalmente se forem seguros e adequados à exploração e surgimento de relações com os 

outros, consigo mesmo e com o mundo que as cerca. Sendo assim, é importante que os espaços da 

Educação Infantil levem em consideração a atuação das crianças sobre eles, porque esse é o local onde 

submergem aprendizagens e descobertas. Quanto maior for a nossa consciência sobre isso, maior será a 

possibilidade de transformação desses espaços em verdadeiros territórios de aprendizagens.  
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Renata Junqueira de Souza  

Elianeth Dias Kanthack Hernandes  

Isabela Fernanda Roberto da Silva 
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